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	“Eu só peço a Deus um pouco de malandragem, pois sou criança e não aprendi a verdade. Eu sou poeta e não aprendi a amar.”  


	Cazuza e Frejat, Malandragem, canção, na voz de Cassia Eller.
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	PREFÁCIO


	 


	Quase toda a minha vida até hoje, e já é bem longa, foi de viajante e aventureiro, pois saí da casa dos meus pais aos onze anos e só depois dos sessenta é que voltei à terra natal. 


	Como sabem todos os que me conhecem, das viagens feitas trouxe enorme bagagem científica, sob forma de livros que criei sobre sociologia da família e da ética, dedicando-me inteiro à luta pela ética no plano da ciência e da política brasileira.


	Haverá então aqueles que perguntarão:


	“Mirim, como você teve tais idéias?”


	A resposta está neste livro de poesia. É claro que meus trabalhos de sociologia (Socioética e Familialística) trazem a resposta teórica, científica. Mas não a resposta de vida.


	É comum filósofos e cientistas escreverem autobiografias, para contar como fizeram suas descobertas. A intensidade com que sentia a vida, entretanto, me fez poeta. À poesia depois se articulou a ciência, com aquela fornecendo a esta um contraponto de extrema radicalidade existencial (de que só a grandeza da poesia é capaz) e o com o Poeta abrindo espaço para o caminhar do cientista. 


	Imagine um painel épico sobre o brasileiro de hoje. Imagine também um guia de vida para o cidadão, só que na linguagem da poesia. Agora siga o Poeta na sua viagem pelas duas grandes metrópoles nacionais, sobretudo São Paulo, mas também o Rio de Janeiro, em busca da identidade, da moradia e do amor da mulher. 


	O fio da meada do Octaedro é pois a Viagem do Poeta.


	A palavra “octaedro” significa  um cristal de oito faces, referindo-se a que a obra se compõe de oito cantos. A expressão “aliança primordial” remete à aliança entre homem e mulher, que é primordial porque vem primeiro e é fundante na gênese da humanidade.  


	Trata-se de uma epopéia, termo que costuma designar grandes conjuntos de poemas a respeito de um povo. Cada poema é chamado de “rapsódia” por ser esta a denominação tradicional dos passos de uma epopéia.


	A seqüência dos cantos indica ao mesmo tempo os temas de cada canto e as várias etapas da Viagem e seus títulos são:


	1) O Nada e a Identidade


	2) O Poeta


	3) A Noite


	4) O Outro


	5) A Dor


	6) O Amor


	7) Brasil


	8) Inauguração


	O Canto I tem só uma rapsódia e os outros tem dez cada, num total de setenta e um poemas.


	O tema maior do Octaedro é a descoberta de que o Brasil está destinado a abrir um caminho próprio e original para o Sagrado e o Amor, como única fórmula viável para o estabelecimento de um princípio ético para a vida brasileira. 


	O traço fundante e diferencial desse caminho é o fato de nascer vinculado aos valores naturais e civis, à  Natureza e à Cidadania.


	Daí surge um ensino especial, que a História brasileira ainda está para ser inaugurada e que será uma História peculiar, autônoma, tanto no plano metafísico como social.


	Esse é o Octaedro da Aliança Primordial: uma epopéia sobre o brasileiro moderno. 


	Não há quem não tenha ouvido o canto da poesia, vez ou outra, já que todo mundo, diz o ditado, tem um poeta dentro de si e é muito grande o número daqueles que fizeram poesia, em geral na fase longínqua da adolescência, da idade dos sonhos. 


	Mas não uma epopeia. Todos sabem que existem, mas são consideradas coisas antigas, como o célebre Os Lusíadas, de Camões; a Divina Comédia, de Dante Alighieri; a Ilíada e a Odisseia, de Homero; o Ramayana e o Mahabharata, do povo hindu. A lista de epopeias porém é enorme, quase não havendo povo tradicional que não disponha de uma, cantando os feitos dos seus heróis fundadores, como é típico dessa forma de poesia.


	Porém julgava-se que a era das epopeias havia já transcorrido e que a modernidade, ao revolucionar a linguagem das artes, na arte plástica, musical e literária, havia inviabilizado esse tipo de inspiração. A poesia veio a se tornar a poesia-pílula, como uma vez me disse com muita graça nosso grande crítico Antonio Cândido.


	Tenho firme convicção, entretanto, que os ouvintes irão gostar muito do Octaedro. Uma coisa é ouvir um poema curto, estanque, sem personagens. Outra, bem diferente, é ouvir um encadeamento longo de poemas, contendo um percurso, personagens e peripécias. Há um prazer muito peculiar, e altamente refinado, em deixar-se levar pelas ondas largas da poesia epopéica e decifrar aos poucos o vínculo entre as mensagens e a vida do povo ao qual pertencem os personagens.


	Essa amplitude própria da poesia epopéica lhe permite passar ao ouvinte o ritmo da vida social, faculta captá-la em sua gênese, interligando a minúcia da emoção íntima, advinda de um poema específico, à expressividade da emoção coletiva, advinda do painel maior do canto épico.


	Até antevejo que o ouvinte do Octaedro, uma vez deixando-se banhar pelo cantar do Poeta, voltará muitas e muitas vezes a ouvi-lo. Isso porque passará a se aproximar dele não como a um livro usual de poesia, que apenas nos distrai nas horas vagas por sua eventual beleza e exotismo, mas como a um compêndio de lições para a vida, lições muito especiais, tão especiais que o autor somente conseguiu transmiti-las usando a linguagem da poesia. 


	 


	_____________________________


	 


	CANTO 1


	 


	O NADA E A IDENTIDADE 


	 


	PROÊMIO


	 


	1.


	 


	Iniciação...


	Melhor que a palavra iniciação seja talvez a palavra inauguração.


	Porque afirmar que alguém vai iniciar outros no conhecimento de alguma coisa parece supor que esse alguém saiba exatamente o que tal coisa significa.


	Não é bem no entanto o que vai aqui acontecer.


	Eu não sei o que significa o conhecimento ao qual estas palavras, e as que vão se seguir, servem de Caminho.


	Trata-se de algo tão especial, inclusive para mim, sobretudo para mim, que a impressão maior e mais forte é que estamos, os ouvintes e eu, inaugurando uma situação cognitiva nova, como cegos atraídos por uma Luz tão firme que consegue atravessar até mesmo córneas e pupilas mortas, como se essa atração fluísse através dos instintos e não do puro e simples raciocínio.


	De certa maneira, exatamente como cegos, eu não sei, não sei onde iremos chegar.


	Sei tão somente que sob estes pés existe um Caminho.


	Confiante em sua reta, sigo em frente, utilizando palavras como cegos utilizando bengalas: tateando a superfície do chão para não tropeçar.


	Algumas surpresas que, com certeza, este Caminho for nos revelando produzirão em mim impressão tão violenta que começarei a me entusiasmar e a aparentar convicção inesperada.


	É quando afirmarei peremptoriamente: "Eu sei". 


	Que essa aparência de convicção não nos engane.


	O entusiasmo produzido por novas descobertas é fundamental para manter a motivação da Viagem, mas, em si mesmo, nada garante a respeito do que não foi descoberto, do que ainda está para chegar, do que nos aguarda mais à frente. 


	Eis, pois, nossa situação real: cegos atraídos por uma Luz misteriosa.


	O que, nesta situação, iremos então inaugurar?


	A existência dessa Luz misteriosa, no mínimo.
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	Com estas palavras inaugurando o início de nossa Viagem, percebo que a motivação fundamental que nos leva é a curiosidade a respeito de nós próprios.


	A exemplo de Heráclito de Éfeso, grego de dois milênios e meio atrás, podemos legitimamente afirmar:


	 


	"BUSCAMO-NOS A NÓS MESMOS" 


	 


	A legitimidade desta viagem advém de um fato indubitável: 


	O nosso passado nada nos diz sobre quem somos.


	Estamos nascendo e não há nome para nós.


	 


	3.


	 


	Ah a solidez indiscutível do Nada...


	É um excelente ponto de partida, pois nos garante que só podemos ganhar com esta viagem.


	Rodando o olhar, para reconhecer o estado da situação presente, percebo com nitidez que vivemos num vácuo ético.


	Mergulhando dentro de mim, percebo com nitidez que lá dentro não existem valores ou normas de fato arraigados, enraizados. 


	Todos os valores considerados típicos da civilização a que supostamente pertencemos - a Civilização do Ocidente - foram entre nós esvaziados pela História, pela crítica, pelo senso comum. 


	Sou forçado a reconhecer o Nada como minha situação de consciência mais profunda.


	Já que não posso preenchê-lo..., proclamo-o.


	O Nada é em si mesmo uma situação de fertilidade, e mais rica que qualquer outra situação, pois o que nela se gerar será radicalmente novo!


	Diante disto a sensação de maravilha começa a me banhar, e um júbilo misterioso põe a vibrar até minhas cordas mais sossegadas.


	 


	4.


	 


	Eis-nos diante do Nada.


	De um amplo, magnífico e devastador Nada. 


	Como é difícil aceitar sua realidade!


	 


	5.


	 


	Pego de surpresa, o ouvinte olhará desconfiado esta minha proclamação e pensará com seus botões:


	"Mas há tanta coisa em que eu acredito. Há o Senhor, há as entidades, há a democracia liberal, há o lucro, há o socialismo e o comunismo, há meus filhos, há o além-túmulo, há o pecado original, há a ONU, há a segurança nacional, há o código civil, há meu sobrenome, há tanta coisa!"


	Mas será que há mesmo?  Uma coisa é a aparência, outra a profundidade.


	Escave-se o fundo de si mesmo e pergunte-se honestamente a si mesmo: qual destas crenças é de fato inabalável?


	Peneirando-se aqueles que possuem crenças inabaláveis, ver-se-á com espantosa rapidez que o seu número é muito mas muito pequeno.


	E que mesmo esse pequeno número de pessoas que creem inabalavelmente em alguma coisa sente enormes dificuldades para se manter assim frente ao ataque maciço das pesquisas científicas e das subversões da vida cotidiana.


	A tais dificuldades soma-se a impossibilidade, a impressionante impossibilidade, de obter adeptos para as próprias crenças.


	Um grão de dúvida que penetre na crosta moral dessas pessoas é suficiente para levá-las rapidamente ao desespero ou à crueldade.


	Pois este é um tempo de dúvidas, e tão penetrantes, tão insistentes, como nunca houve outro tempo igual, desde que a Humanidade abandonou as cavernas e começou a fundar as primeiras aldeias...


	Desespero ou crueldade...


	Frente à treva pavorosa desta opção, reservada àqueles poucos que vivem crenças e ideologias condenadas à extinção - e, quando não, alimentando-se das vísceras do próprio crente - o mais sábio é admitir o Nada, apesar disso aparecer como muito difícil, muito radical ou muito abstrato.


	Ao invés de soprar as cinzas para ressuscitar carvões já esgotados, o mais sábio é acender uma nova fogueira.


	 


	6.


	 


	O Nada é o mais sábio dos caminhos.


	Diante do Nada, nossa alma tenteante só tem uma saída: iluminar-se, como chama, extasiando-se diante da própria existência, e assim produzindo Luz. 


	Eis aí a Luz, surgindo do êxtase de existirmos, diante do Nada oculto em nossa profundidade.


	 


	7.


	 


	É, o Nada, o mais sábio dos caminhos porque nos livra de responsabilidades inúteis ou perigosas; porque impede-nos de espalhar  doutrinas sobre as quais os próprios doutrinadores sentem-se em dúvida, ou são então por elas sufocados; porque instaura uma outra situação que dissolve inclusive os fundamentos da dúvida. 


	O Nada, aqui, não instaura certezas, mas também não compromete a paz interior, deixando ao contrário que a paz, sem que ninguém a invoque, libere seu próprio perfume.


	É uma dança no vazio, motivada apenas pela alegria de ser-se, de ser quem se é.


	O que quer que nasça do Nada é em si jubiloso.


	Aquele que admitiu o Nada de certa forma destruiu previamente a si mesmo, permanecendo porém de pé. 


	 


	8.


	 


	Trata-se de um jogo de palavras, sim, mas do cimo de uma altíssima montanha, saibam todos. 


	Um jogo de palavras que encerra um Mistério digno de ser vivido.


	Não é o único Mistério digno de ser vivido.


	Mas é um dos que permitem a autofloração, a auto-geração, e de olhos abertos, por se perceber brotando não em um deserto mas em um jardim, complexo de tanta aliança, de tanta parceria, de tanta irmandade.


	Ao invés de nos submetermos aos poucos que vivem o desespero ou a crueldade, vamos nesta Viagem (ouvem as ondas, argonautas?) enxergar-nos como membros da enorme multidão dos que vivem o Grande Mistério da própria redescoberta.


	É este o início do Terceiro Milênio, este o Tempo Zero. 


	 


	9.


	 


	   "Ei, vigia, o que vê você do alto desse 


	        mastro?" 


	 


	Murmurando no cais de nossa vida, o mar, o amplo mar da praxis humana, derrama-se em espumas utópicas.


	Neste momento sou o Poeta e dou-me o direito de fazer perguntas que ninguém faz.


	E é importante perguntar o que vê o vigia, pois trata-se do antegozo da Viagem. 


	E essa Voz que eu invoquei, no meu direito de Poeta Primordial, responde-nos no vento:


	 


	"Vejo a origem da Identidade


	vejo o aceno do Sagrado


	vejo o signo da Aliança Primordial


	ouço o som de longínquos tambores 


	convidando a todos para que  prossigam.


	Vejo o abrir-se do portal do Grande Mistério


	vejo a boca escancarada de uma gruta


	vejo a baba da sibila


	e me embriaga 


	o cheiro de fumaça que sobe de sua 


	cátedra.


	Vejo rios de sangue vigoroso


	e ouço 


	o cantar incomensurável do Pássaro Proibido.


	Vejo o abrir-se do portal do Grande Mistério


	e ouço 


	o chamado mais solene que já atingiu


	meus ouvidos imortais”.


	 


	10.


	 


	Então vamos...


	Soltem as amarras, marujos!


	E boa viagem a todos nós, argonautas de um Novo Tempo, 


	onde o próprio tempo deixará de ser.


	Onde o Sol nascerá não mais ao oriente ou ao ocidente, mas do ventre da Terra, grávida de tanta plenitude...


	 


	_____________________________


	 


	CANTO 2


	 


	O POETA


	 


	RAPSÓDIA 1


	O PERCURSO 


	 


	sagrado                         natureza


	princípio                       ritmo                                amor


	casal                            cidadania


	noite                          dança                               nudez


	inocência                         igualdade


	bênção                        aliança                            dignidade


	felacio                               transa


	lei                      transfiguração                         êxtase


	grito                              fecundação


	diferença                  identidade                          diferença


	homem                              filhos


	morte                          rito                                  vida


	mulher                             irmãos
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	O ANDARILHO


	 


	“Minha casa são meus sapatos”


	cantarola o andarilho.


	O ritmo confere e mantém.


	O logos distribui.


	No ponto de partida


	ambos coincidem.


	Em baixo, em cima,


	para trás, para adiante:


	convém prestar atenção.


	Há deuses em cada folha,


	sussurrando ventos e umidades.


	Dentro de cada grão de milho


	pulsa uma semente de fogo.


	Parado, quase andando.


	Olhos e pés se consultam,


	pressentindo o rumo.


	Parado sobre este chão,


	não sentes a cabeça no alto?


	Teus olhos reconhecem o horizonte.


	Andando, não ouves o sim de teus passos?


	Um pé após o outro: é nesta cadência


	que sempre se viaja.


	 


	3


	O CANTAR 


	 


	Exórdio


	 


	A boca é o mercado das vozes.


	A garganta é uma bioguitarra.


	Os pulmões são o fole da fala. 


	Na folia da fala a boca encanta. 


	 


	Tese


	 


	Ritmo: ar vibrando as cordas da voz. 


	Ar: ritmo vibrando as cordas da voz.


	Voz: cordas vibrando o ritmo do ar. 


	Cordas: ar vibrando a voz do ritmo.


	 


	Boca: vento soprando a fala. 


	Vento: boca falando o sopro.


	Fala: boca soprando o vento.


	Sim o sopro: boca ventando a fala.


	 


	Antítese


	 


	A expiração cria a voz. A inspiração fertiliza. 
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